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Categoria: Cidadania em Rede
Título da iniciativa: Projeto Digital Mente
Instituição: Posto do Acessa São Paulo de Macatuba/SP
Nome do responsável: Nelson José Barbosa
Nomes dos membros da equipe: Nelson José Barbosa e Cláudia de Cássia Maganha Vanni Masseran
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A informática está cada vez mais presente nas vidas das pessoas, possuindo uma tendência de universalização nos campos da produção e difusão do conhecimento, da informação e das relações interpessoais, e estar fora dessa teia de interligações é fazer parte do que vem sendo chamado de analfabetismo digital.
 Infelizmente alguns processos sociais são lentos e não alcançam de imediato todas as camadas da população, sejam por questões financeiras, por problemas sociopolíticos ou por receio do desconhecido e da inovação, e isso também ocorreu com a expansão dos meios tecnológicos e da informática, que embora estejam presentes em larga escala nos mais diversos campos e meios da sociedade ainda é novidade para uma parcela da população pertencente à área de exclusão digital.

Uma forma de diminuir a exclusão digital é praticar e proporcionar o seu antônimo – a inclusão digital – e, dentre as várias possibilidades, um caminho seguro, eficaz e positivo é a união da informática com outras áreas do conhecimento. No caso deste projeto, o casamento da informática com a Psicologia e a Pedagogia possibilitou e possibilita, além do contato com conhecimentos e aprendizados sobre a informática, subsídios para a melhora da saúde mental dos participantes, como a elevação da autoestima, o enfrentamento do novo e do desconhecido, a expansão dos laços sociais e a experiência de navegar por terras novas.

Salas de informática estão presentes em vários setores públicos e privados (bibliotecas, postos de inclusão digital, escolas, lan houses, universidades, etc.) e absorvem, no conjunto, a maioria dos usuários de computadores em espaços coletivos, contudo algumas pessoas por problemas específicos e particulares, desde a falta de iniciativa e receio até dificuldades de locomoção e econômicas, não costumam frequentar esses centros de informática, pensando nisso, como também no preconceito sofrido por pessoas que fazem tratamento de transtornos mentais e emocionais, especificamente os casos leves, decidimos oferecer os recursos do posto do Acessa SP ao Ambulatório da Saúde Mental de Macatuba, firmando parcerias e colaborativamente desenvolvendo atividades que auxiliassem o contato e a aproximação de pacientes do ambulatório com o universo da informática ao mesmo tempo em que possibilitassem experiências que ajudassem nos seus tratamentos.  

. 
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Duas grandes vertentes orientam o Projeto Digital Mente, uma de aspectos técnicos na qual pacientes pré-selecionados do Ambulatório de Saúde Mental experienciam o uso de ferramentas digitais do computador, e outra de caráter terapêutico na qual esses alunos ao entrar em contato com o universo da informática e com uma socialização assistida participam de um processo de melhora das suas condições de saúde. Dessa forma, a informática torna-se uma grande aliada para sanar as dificuldades e atrasos que esses pacientes apresentam em seu desenvolvimento global, já que oferece condições de aprendizagem onde suas criatividades e iniciativas são estimuladas e valorizadas, permitindo maior interação com as pessoas e o meio que os cercam.

Apoiado nisso, o projeto visa desenvolver o raciocínio lógico, a percepção, a coordenação motora, a noção de lateralidade, o reconhecimento de espaços e noções de conhecimentos gerais, bem como estimular o interesse pelo uso da Internet, criar possibilidades de estímulos competitivos e cooperativos, além de possibilitar aos pacientes convívios em um ambiente de aprendizagem baseado na colaboração, na interação, na coletividade e no desenvolvimento de habilidades.
A concretização do projeto só foi possível devido às parcerias entre os governos estadual e municipal e o apoio de servidores, que direta ou indiretamente, corroboram para a realização das atividades: bibliotecária, estagiária, menor-aprendiz e outros funcionários da pasta da Secretaria Municipal da Educação.

Ligados diretamente ao planejamento, aplicação, acompanhamento e avaliação do projeto estão dois servidores públicos: Nelson José Barbosa – servidor municipal designado como monitor do Posto Acessa SP – e Cláudia de Cássia Maganha Vanni Masseran – pedagoga do Ambulatório da Saúde Mental –, ambos macatubenses.
É uma iniciativa de baixos custos adicionais aos setores envolvidos, uma vez que utiliza recursos humanos e materiais anteriormente existentes: funcionários na ativa, computadores do Posto do Acessa SP e o espaço da biblioteca pública municipal. 

Para a prática, os alunos e o monitor utilizam 8 (oito) microcomputadores multimídias e 1 (uma) impressora multifuncional e, eventualmente, um retroprojetor pertencente à Secretaria Municipal da Educação, bem como, todo o material de consumo (toners, impressões, apostilas, etc.) são fornecidos gratuitamente pela prefeitura municipal, através do Departamento de Finanças.

As atividades iniciaram-se no mês de maio de 2012, com a participação de 6 (seis) pacientes do Ambulatório da Saúde Mental, de faixas etárias e gêneros diversos, selecionados pela psicóloga e pela pedagoga do ambulatório, com a intenção inicial de duração de 3 meses, contudo, em decorrência dos benefícios e sucesso da iniciativa a duração foi estendida até o final do mês de dezembro do corrente ano.
As aulas são ministradas, sempre com o acompanhamento da pedagoga, às segundas-feiras das 8 às 10 horas, no Posto Acessa SP localizado no prédio da Biblioteca Municipal “Carlos Drummond de Andrade”, à Rua São Paulo, 1267, na cidade de Macatuba, interior paulista, sendo utilizadas as apostilas e os sistemas de acesso via internet, elencados abaixo:
· Apostila de digitação: <http://rede.acessasp.sp.gov.br/node/4252>
· Navegação Segura: <http://www.youtube.com/watch?v=1V9yjnPTAUs>
· Caderno Eletrônico: <http://www.acessasp.sp.gov.br/cadernos>
· Mini Curso online: <http://minicursos.acessasp.sp.gov.br>
· Posição correta da mão: <http://www.asdf.com.br>
· Broffice Writer: 
<http://www.drh.uem.br/tde/broffice_writer_mala_direta-ver1.0.pdf>
· Digitação online:
<http://www.sense-lang.org/products.php>

· Diferença Microsoft Office e Broffice: <http://professorfabricio.com/acesso_aluno/principal.php?pag=apostilas>
· Planilha Eletrônica: <http://www.acessasp.sp.gov.br/cadernos/>
· Google Docs: <http://www.portalgeobrasil.org/info/material/googledocs.pdf>
· Jogos online:
<http://clickjogos.uol.com.br/Jogos-online/Classicos/Pacman-come-come/>
· História do computador: <http://www.youtube.com/watch?v=F3qWg1JBPZg>
· Segurança na internet: <http://cartilha.cert.br/>
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Inovação
O fato do público alvo desse projeto ser pacientes do Ambulatório da Saúde Mental já o torna uma iniciativa inovadora e de vanguarda na nossa região e, provavelmente, em todo o território paulista. Pessoas que apresentam transtornos mentais ainda sofrem muitos preconceitos e discriminações, sendo um dos objetivos do projeto diminuir essa visão, delas com elas mesmas e dos outros para com elas, dessa forma o “Digital Mente” colabora com a valorização da cidadania ao promover a inclusão dos pacientes com transtornos mentais leves num mundo em que as inter-relações entre o homem e o mundo digital se mostram em crescente evolução. Ao possibilitar relações e vivências de caráter inclusivo o projeto defende e divulga a diversidade como parte integrante da natureza humana, permitindo aos pacientes-alunos atuarem de forma produtiva, criativa e eficiente na realização de trabalhos com o computador. Assim, a pessoa com necessidades especiais pode “provar” sua capacidade de realização, muitas vezes posta em dúvida, devido aos preconceitos. 

Replicabilidade
Uma coisa muito significativa nesse projeto, considerando as necessidades e os recursos disponíveis, é a sua capacidade de ser replicado e multiplicado em vários lugares. É uma iniciativa pouco onerosa para o setor público, porque se utiliza de recursos já existentes, e basicamente podemos alicerçá-la nos conceitos de iniciativa, planejamento, pragmatismo, aplicabilidade, transdisciplinaridade e avaliação. 

Referindo-se ao Estado de São Paulo, por ser o estado brasileiro mais desenvolvido, dificilmente não se encontra centros de inclusão digital, seja em espaços escolares ou em outros, como o Projeto Acessa SP e bibliotecas públicas, como também são vastos os pontos que oferecem tratamento para pacientes com transtornos mentais, como os ambulatórios ou APAE(s), então podemos concluir que espaços para as atividades práticas e o público-alvo são, na maioria das regiões, existentes e de fácil acesso. 

A princípio, a aparente complexidade dessa iniciativa deixa de ser um problema quando se apoia nas parcerias com os diversos setores, fatores e profissionais envolvidos, no caso, o Posto do Acessa SP, a Prefeitura Municipal e o Ambulatório de Saúde Mental.

A adaptabilidade desse projeto pode se dar de diversas formas, entre elas podemos citar a divisão em mais turmas ou a diminuição da carga horária quando a quantidade dos participantes for grande; o direcionamento de atividades mais específicas conforme as necessidades dos pacientes-alunos e a orientação do profissional da Saúde Mental; parcerias com escolas, bibliotecas e outros centros de inclusão digital na cessão de espaços; o profissional da informática, quando da dificuldade de se encontrar um lugar para ministrar as aulas, pode ir até o local onde o aluno-paciente realiza o seu tratamento; entre outras.
Esse projeto quer mostrar que é possível e desejável que pacientes com transtornos mentais sejam inseridos no mundo digital de forma educativa, produtiva e assistida, adquirindo compreensão básica sobre computadores, informática e Internet, bastando para isso o interesse e o desejo mais do que os recursos disponíveis, uma vez que podem facilmente ser adaptados conforme as necessidades locais. 
Relevância
O Projeto de Digital Mente tem sua relevância fundamentada nos princípios da diversidade, da inclusão digital, da cidadania, da diminuição do preconceito, da parceria e do uso terapêutico da informática como uma alternativa efetiva de apoio ao tratamento de distúrbios e transtornos mentais. 

Ao elevar (conforme depoimentos e avaliações dos participantes) a autoestima, a autoconfiança, a autonomia e abrir caminhos para novas oportunidades para os pacientes-alunos e ao reconhecer a informática como importante ferramenta de inclusão social esse projeto atesta a sua relevância nos conceitos descritos acima. 
Um público-alvo específico que sofre preconceitos e que é discriminado devido a sua condição de fragilidade mental ao reconhecer a sua cidadania de direitos e igualdade eleva a crítica sobre o seu papel e o papel dos diversos setores da sociedade sobre o bem-estar social, de forma mais autônoma os alunos-pacientes podem direcionar suas vidas e se sentirem mais preparados para novos desafios.

Ainda, por se tornarem foco de uma iniciativa isenta de discriminação, mas repleta de respeito, de solidariedade e de colaboração concretizam-se neles a inclusão social, assim, além de aprenderem o uso básico da informática também ganham qualidade de vida e melhoras nas suas saúdes, com o aumento dos seus conhecimentos, com a facilitação da busca por informações e na expansão das suas redes de relacionamentos e de interação. 
Excelência no uso dos recursos públicos


Todas as atividades realizadas pelo projeto são gratuitas, desde os serviços oferecidos no Ambulatório da Saúde Mental quanto os oferecidos pelo Posto Acessa SP. Os profissionais envolvidos possuem outras atribuições, dentro das suas áreas, quando não estão atuando no projeto. O monitor Nelson José Barbosa é o responsável pelo atendimento de todos os usuários do Acessa SP em Macatuba e também atua em outras iniciativas específicas de sucesso como o Projeto Informática para a 3ª Idade, enquanto a pedagoga Cláudia de Cássia Maganha Vanni Masseran desenvolve, além do Projeto Digital Mente, outras funções e atividades junto ao Ambulatório da Saúde Mental. O espaço utilizado, o Posto do Acessa SP, que fica na Biblioteca Municipal “Carlos Drummond de Andrade” é público e abriga eventos diversos, tanto no atendimento dos usuários da biblioteca, quanto na realização de cursos, workshops e palestras da área de literatura e artes. Os recursos para a manutenção dos equipamentos (computadores e impressora) e provimento dos materiais de consumo são ofertados gratuitamente aos participantes e ao Posto do Acessa SP através do Departamento de Finanças da Prefeitura Municipal de Macatuba

Dessa maneira, nota-se uma perfeita integração entre vários setores públicos municipais e estaduais que colaboram para a eficácia do projeto, sendo o foco principal, do projeto como um todo, ofertar atividades de inclusão digital que respeita o bom uso dos recursos públicos, de maneira econômica e com responsabilidade social, sempre pensando tanto no impacto social positivo que a iniciativa proporciona quanto na qualidade dos serviços prestados.

O Projeto Digital Mente, conjuntamente com outros projetos desenvolvidos pelo Posto Acessa SP de Macatuba, tem levado à biblioteca municipal idosos e pessoas com necessidades especiais que anteriormente não frequentavam tal espaço público. Esses novos usuários, ao frequentarem os cursos específicos passam, também, a se beneficiar de outros serviços presentes no espaço, como a leitura de jornais, a leitura de revistas e o empréstimo de livros, bem como a utilização dos computadores em horários diversos dos cursos os quais participam, com isso verificou-se que houve um aumento aproximado de 30% dos usuários do Posto Acessa SP e da Biblioteca Municipal da cidade de Macatuba.
Uso de TI


Para a execução das atividades, o projeto possui 8 (oito) computadores, sendo 6 (seis) deles destinados ao uso individual pelos participantes, 1 (um) para uso do monitor e 1 (um) servidor, onde são armazenados os softwares. Todos os programas dos computadores são gratuitos/livres e são gerenciados, instalados e avaliados pela Prodesp – Cia de Processamento de Dados do Estado de São Paulo.


Os programas mais utilizados para o planejamento das aulas e pelos participantes são:

· Navegadores Mozilla Firefox e Opera – para acesso a Internet e consequentes pesquisas.

· Aplicativos de escritório BrOffice – usado para edição de textos, planilhas, editor de desenhos, banco de dados, etc.

· Color Paint – usado para edição de imagens e pintura digital.
· Planilha Eletrônica – para inserção de fórmulas e construção de planilhas de dados.

· MSN, Facebook e Orkut – utilizados para acesso a redes sociais.

A utilização destes softwares possibilita aos alunos, com o mínimo ou nenhuma habilidade em informática, conhecimentos básicos de acesso aos recursos do computador.

Utilizando o BrOffice os alunos, aprendem a digitar e formatar textos e páginas; com os navegadores da web (Mozilla Firefox e Opera) os alunos acessam as redes sociais e aprendem a usar o e-mail, sendo importante citar que uma aluna ao aprender acessar as redes sociais utiliza o Facebook e o e-mail para se comunicar com a sua filha que mora distante, e outro aluno, que descobriu recentemente suas vocações artísticas, usa a Internet para pesquisar músicas e encontrar esboços de desenhos para pinturas; sendo que a maioria encontrou nas redes sociais da web uma excelente forma de ampliar o círculo de amizades e de trocas de experiências. 
Dessa forma, sempre sobre a orientação e supervisão do monitor, que planeja as aulas e atividades considerando conteúdos prazerosos, dinâmicos e de fácil assimilação, os alunos aprendem a usar os programas dos computadores considerando os aspectos de segurança e responsabilidade, participando de atividades de como melhor utilizar os recursos da informática (edição de textos e imagens, jogos on-line, e-mail, redes sociais, navegação na Internet, etc.) de forma positiva e de respeito à integridade moral do próximo.  

Articulação em rede


Faz parte da orientação e criação dos Postos do Acessa SP levar os benefícios do uso da informática para todos os setores da sociedade, especialmente aos cidadãos que, por um motivo ou outro, tenham dificuldades de acesso a computadores e que vivem à margem da “revolução digital”.


Procurando caminhos para incrementar e expandir as atividades já desenvolvidas pelo posto do Acessa SP de Macatuba, e inspirado pelo sucesso do Projeto Informática para a 3ª Idade, o monitor Nelson José Barbosa, pensando em projetos que atendessem à diversidade e suprisse as carências de um público-específico teve a grata surpresa de ser procurado pela pedagoga Cláudia, servidora municipal do Ambulatório da Saúde Mental de Macatuba, explicando que gostaria de firmar uma parceria com o posto Acessa SP para o oferecimento de atividades de uso do computador a pacientes do ambulatório que possuíssem pouco ou nenhum conhecimento em informática.


A partir daí, começaram as articulações necessárias para a concretização da iniciativa – havia um público interessado e um local apropriado, servido de recursos humanos, materiais e financeiros, assim o sucesso do projeto era quase certo.
Contando com a colaboração de outros profissionais do Ambulatório da Saúde Mental, sobretudo com a supervisão da psicóloga Adriana Maria Mendes, a pedagoga Cláudia, em reuniões com o monitor Nelson, definiram os quesitos e planejamentos para a formação da primeira turma do projeto: Quais pacientes fariam parte do projeto? Quais diagnósticos seriam considerados? Qual a duração e os melhores dias para as aulas? Quais conteúdos seriam trabalhos? E como se daria o processo de avaliação do projeto e seus benefícios? 

Concomitantemente a isso, o projetista articulava junto aos seus superiores e orientadores do Acessa São Paulo e com a Secretaria Municipal da Educação (a cuja pasta está vinculada a Biblioteca Municipal “Carlos Drummond de Andrade”, que abriga o posto do Acessa SP de Macatuba) os trâmites administrativos e autorizações para o projeto. 

Para sanar dúvidas sobre os objetivos e o desenvolvimento do projeto e para dar segurança e garantias aos participantes e suas famílias foram realizadas reuniões entre os profissionais do ambulatório, a equipe técnica do Acessa SP e os pacientes e seus respectivos responsáveis, sendo unânime a aceitação de todos para a participação nas atividades. 

Por ser um projeto que implica na participação de vários setores públicos parece complexo articular os interessados para a realização da iniciativa, contudo com clareza, assertividade e planejamentos provou-se que onde há o interesse e o desejo apaixonado pela concretização a materialização de uma ideia é possível, ressaltando que as parcerias entre órgãos públicos estaduais e municipais foram primordiais para a realização desse projeto.
Documentação


Para os registros e divulgação das atividades do Projeto Digital Mente usa-se principalmente o Portal da Rede de Projetos do Acessa São Paulo, a página do Youtube e a versão online e impressa do Jornal de Macatuba (conforme links abaixo), bem como fotografias, filmagens e depoimentos que ficam arquivados localmente.
· Portal da Rede de Projetos Acessa SP: 

<http://rede.acessasp.sp.gov.br/node/6729>

· Depoimentos da pedagoga Claudia e de alguns alunos:


< https://www.youtube.com/watch?v=K6rdEAaak9U>

· Matérias online do Jornal de Macatuba:

<http://www.jornaldemacatuba.com.br/novo/home/?p=4066>

<http://www.jornaldemacatuba.com.br/novo/home/?p=4878>

As filmagens dos depoimentos foram utilizadas para a criação do vídeo postado no Youtube, com as devidas autorizações dos envolvidos, sendo significativo registrar que a participação dos alunos na elaboração desse vídeo tornou-se uma atividade extra, e nela, ao demonstrarem iniciativa, espontaneidade e desenvoltura perante a câmera, os alunos estavam participando de experiências de superação de medos, de enfrentamento do imprevisível e de autoavaliação de erros e acertos, além do envolvimento prático com a produção de material digital para postagem em um site de vídeos. 
No Portal da Rede de Projetos do Acessa São Paulo o monitor alimenta semanalmente a página do projeto, registrando os principais temas e atividades realizadas nas aulas. Esse recurso é uma excelente forma de avaliar e de ter uma visão panorâmica e singular sobre o que está sendo desenvolvido pelo projeto, constituindo-se um pequeno diário de bordo que orienta e documenta os acontecimentos referentes à navegação no Projeto Digital Mente. 
REGISTROS FOTOGRÁFICOS
Alunos trabalhando edição de textos:
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Alunos praticando digitação online.
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PARCERIA: Essa semana, uma nova parceria se formou no
posto do Acessa Sdo Paulo de Macatuba, com o Ambu-
latério de Satde Mental. O projeto, Digital Mente, conta
com o acompanhamento de Claudia Masseran, uma das
profissionais do ASM e propée a interacio digital para
pessoas com transtornos mentais leves, que ja fazem tra-
tamento no ambulatério.

O projeto surgiu a partir da necessidade de promover a
melhor qualidade de vida e fortalecimento da auto-estima
para esse grupo, tendo como objetivo a interagdo com o
mundo virtual, melhorando as capacidades criativa e pro-
dutiva desses pacientes.





Pesquisas na Web:



Notícias e divulgação


Produção de conhecimento
Os conhecimentos gerados por este projeto são vastos e significativos para qualquer iniciativa que procura a junção entre a tecnologia e o exercício da cidadania, com o intuito de promover a inclusão social e digital, o rompimento das barreiras preconceituosas e individualistas, o respeito à dignidade humana, a saúde e o bem-estar de pessoas e o uso do conhecimento como propulsor de descobertas e de potencialidades humanas.

Em termos técnicos, os alunos, que antes viam a informática com temor e receio, se tornam cúmplices dos recursos tecnológicos de informação e são capazes de trabalhar com o computador operações básicas de digitação, de formatação, de edição, de pesquisas, de navegação na web e de interação social. Estes conhecimentos adquiridos dão suportes aos alunos para que, de forma autônoma, continuem aprendendo e aperfeiçoamento o domínio dos recursos da informática.
Já no âmbito do desenvolvimento humano, tanto os membros da equipe quanto os alunos-aprendizes aprendem que o trabalho de equipe, com respeito e colaboração mútua, é fundamental para o sucesso de qualquer ação inclusiva. Os alunos oferecem a sua disponibilidade e vontade de aprender, enquanto o monitor e a pedagoga, que apresentam um pouco mais de conhecimentos, estão dispostos a ensinar e auxiliar, de forma recíproca e multilateral. Aprende-se que não há idade ou limites para o acesso ao conhecimento, o que se tem são tempos e condições diferenciadas de aprendizagem, que no fim coloca todos no mesmo patamar de igualdade pela busca incessante do desenvolvimento pessoal.

Terapeuticamente, os benefícios são visíveis e compartilhados. Os pacientes do Ambulatório da Saúde Mental apresentam melhora na autoestima, superam dificuldades iniciais de aprendizagem, reconhecem as suas capacidades laborativas, ganham independência e autonomia nas atividades manuais e cognitivas, desenvolvem o interesse pelo aprendizado, demonstram interesse pelo novo e pelo desconhecido, desenvolvem suas capacidades criativas e produtivas, obtêm melhor adaptação à sociedade local e virtual, superam o medo do uso do computador, diminuem o sentimento de inferioridade perante os outros, enfim, superam medos e aprendem que são capazes.

Em síntese, pode-se dizer que um dos grandes aprendizados proporcionados por esse projeto foi de que a união inter e multidisciplinar entre setores públicos distintos (municipal e estadual) e áreas de conhecimento diversas (informática, pedagogia e psicologia/psiquiatria) facilitam a viabilização de um projeto fundamentado na promoção da cidadania e dos direitos humanos, através de parcerias e objetivos comuns. 
Promoção da participação cidadã e controle social


O Posto do Acessa São Paulo de Macatuba e, consequentemente, a Biblioteca Municipal “Carlos Drummond de Andrade”, espaço público que abriga o posto, nos últimos anos têm visto diversificar os usuários dos seus serviços. Isso vem ocorrendo de forma ascendente devido a várias ações específicas desenvolvidas por essas unidades, com uma expressiva colaboração dos projetos existentes no Posto Acessa SP, que além dos usuários habituais trouxe para esses espaços cidadãos idosos e, mais recentemente, cidadãos portadores de transtornos mentais.

Após a realização de iniciativas específicas visando à inclusão digital de pessoas que, de alguma forma, passam por momentos de dessocialização e preconceitos o Posto do Acessa SP de Macatuba, uma iniciativa pública estadual, tem aumentado a sua visibilidade, tanto nos limites regionais à cidade macatubense, quanto em âmbito estadual, e tem despertado o interesse de entidades e atores sociais e da população em geral sobre os serviços por ele prestados, como por exemplo, o Ambulatório da Saúde Mental que procurou o responsável pelo posto para compartilhar a iniciativa de criar atividades de informática para os seus pacientes, depois de ficar sabendo pela mídia local dos projetos sociais ofertados pelo posto do Acessa SP.

É de conhecimento geral a gratuidade dos serviços prestados pelos postos do Acessa SP à população paulista, e os participantes dos projetos, bem como os usuários habituais, reconhecem a importância do Estado na viabilização das ações de inclusão digital para o desenvolvimento pessoal e socioeconômico da população, e da preservação e uso consciente e benéfico dos bens públicos, para tanto, a todos os usuários são explicitados as normas e condutas de conservação e bom uso dos computadores. Isso ajuda a incutir neles a seriedade, o profissionalismo e os princípios de excelência que orientam os serviços públicos prestados.

Pode-se divulgar que o Posto do Acessa SP de Macatuba é um ambiente repleto de diversidade cultural, pois acolhe todos os cidadãos que os procura, sem distinção de cor, gênero, faixa etária ou condição financeira, e que, além disso, cria condições para que essa diversidade se torne cada vez maior e harmoniosa com projetos específicos de inclusão social fundamentados em parcerias eficientes entre órgãos do setor público.     
Resumo da iniciativa
O Projeto Digital Mente nasceu do desejo de inserir pacientes do Ambulatório da Saúde Mental de Macatuba com transtornos mentais leves ao universo dos recursos digitais, objetivando, além de conhecimentos básicos do uso do computador, uma melhor qualidade de vida e auxílio aos seus tratamentos. Para tanto, em parceria com o Posto do Acessa SP de Macatuba, criou-se atividades específicas para atender as necessidades deste público-alvo com aulas de digitação, formatação e edição de textos e acesso a Internet, o que proporcionou aos pacientes melhor autoestima, criatividade e produtividade.
Aluno pesquisando na Internet regiões geográficas no mapa-múndi.





Aluno acessa pela Internet moldes de desenhos para realizar trabalhos de pintura e artesanato.
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